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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 73 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Recordai vossa Aliança, Senhor 
Deus. (bis) / Escutai o clamor do 
vosso povo. (bis)
1. Levantai-vos, Senhor Deus, e de-
fendei a vossa causa! * Recordai-vos 
deste povo que outrora adquiristes, / 
desta tribo que remistes para ser 
a vossa herança, * e do monte de 
Sião que escolhestes por morada! 
2. Só a vós pertence o dia, só a vós 
pertence a noite; * vós criastes sol 
e lua, e os fixastes lá nos céus. / 
 Vós marcastes para a terra o lugar 
de seus limites, * vós formastes o 
verão, vós criastes o inverno. 
3. Demos glória a Deus Pai onipo-
tente / e a seu Filho, Jesus Cristo, 
Senhor nosso, † e ao Espírito que 
habita em nosso peito, * pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos  
reuniu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
celebrando o Dia do Senhor, en-
quanto navegamos no mar da 
vida, agitado pelas forças do mal 
presentes no mundo, o Senhor 
Jesus vem ao nosso encontro e 
em nosso socorro para nos enco-
rajar a enfrentar as tempestades 
que nos ameaçam. Como Pedro, 
nos disponhamos a ir também ao 
encontro do Senhor. Com o olhar 
fixo em Jesus, caminhemos sobre 
as águas do mar da vida. Entre-
guemos nas mãos do Senhor a 
vida de nossos pais, vivos e fa-
lecidos. Que o Senhor que lhes 
concedeu esta vocação divina, os 
cubra com sua bênção.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia. 
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio)Deus eterno e 
todo-poderoso, a quem ousamos 
chamar de Pai, dai-nos cada vez 
mais um coração de filhos, para al-
cançarmos um dia a herança que 
prometestes. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor nos convida à escuta 
de sua Palavra. Por meio dela, Ele nos 
salva e nos santifica. Escutemos com 
atenção o que hoje o Senhor nos dirá.
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PRIMEIRA LEITURA
(1Rs 19,9a.13a)

6

Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, 
o monte de Deus, 9ao profeta Elias 
entrou numa gruta, onde passou a 
noite. E eis que a palavra do Senhor 
lhe foi dirigida nestes termos: 11“Sai 
e permanece sobre o monte diante 
do Senhor, porque o Senhor vai pas-
sar”. Antes do Senhor, porém, veio 
um vento impetuoso e forte, que 
desfazia as montanhas e quebra-
va os rochedos. Mas o Senhor não 
estava no vento. Depois do vento 
houve um terremoto. Mas o Senhor 
não estava no terremoto. 12Passado 
o terremoto, veio um fogo. Mas o 
Senhor não estava no fogo. E depois 
do fogo ouviu-se um murmúrio de 
uma leve brisa. 13aOuvindo isto, Elias 
cobriu o rosto com o manto, saiu e 
pôs-se à entrada da gruta. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 84(85)7

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de e a vossa salvação nos concedei! 
1. Quero ouvir o que o Senhor irá fa-
lar: * é a paz que ele vai anunciar. /  
Está perto a salvação dos que o te-
mem * e a glória habitará em nossa 
terra.
2. A verdade e o amor se encontra-
rão, * a justiça e a paz se abraçarão. /  
Da terra brotará a fidelidade * e a 
justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo que é 
bom * e nossa terra nos dará suas 
colheitas. / A justiça andará na sua 
frente * e a salvação há de seguir os 
passos seus.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 9,1-5)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 1Não estou men-
tindo, mas, em Cristo, digo a verda-
de, apoiado no testemunho do Espí-
rito Santo e da minha consciência. 
2Tenho no coração uma grande tris-
teza e uma dor contínua, 3a ponto 
de desejar ser eu mesmo segregado 
por Cristo em favor de meus irmãos, 
os de minha raça. 4Eles são israelitas. 
A eles pertencem a filiação adotiva, 
a glória, as alianças, as leis, o culto, 
as promessas 5e também os patriar-

cas. Deles é que descende, quanto à 
sua humanidade, Cristo, o qual está 
acima de todos, Deus bendito para 
sempre! Amém! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Sl 129,5)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu confio em nosso Senhor, com fé, 
esperança amor; eu espero em sua 
Palavra, hosana, ó Senhor, vem, me 
salva!

EVANGELHO
(Mt 14,22-33)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Depois da multiplicação dos pães, 
22Jesus mandou que os discípulos 
entrassem na barca e seguissem, 
à sua frente, para o outro lado do 
mar, enquanto ele despediria as 
multidões. 23Depois de despedi-las, 
Jesus subiu ao monte, para orar a 
sós. A noite chegou, e Jesus conti-
nuava ali, sozinho. 24A barca, porém, 
já longe da terra, era agitada pelas 
ondas, pois o vento era contrário. 
25Pelas três horas da manhã, Jesus 
veio até os discípulos, andando so-
bre o mar. 26Quando os discípulos 
o avistaram, andando sobre o mar, 
ficaram apavorados, e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. 
27Jesus, porém, logo lhes disse: “Co-
ragem! Sou eu. Não tenhais medo!” 
28Então Pedro lhe disse: “Senhor, 
se és tu, manda-me ir ao teu en-
contro, caminhando sobre a água”. 
29E Jesus respondeu: “Vem!” Pedro 
desceu da barca e começou a andar 
sobre a água, em direção a Jesus. 
30Mas, quando sentiu o vento, ficou 
com medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” 31Je-
sus logo estendeu a mão, segurou 
Pedro, e lhe disse: “Homem fraco 
na fé, por que duvidaste?” 32Assim 
que subiram no barco, o vento se 
acalmou. Os que estavam no barco, 
prostraram-se diante dele, dizendo: 
“Verdadeiramente, tu és o Filho de 
Deus!” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, elevemos a Cristo 
Senhor, nosso Intercessor junto ao 
Pai, as nossas preces por nossas ne-
cessidades. Supliquemos:
T. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos!
1. Senhor, que socorrestes a Pedro 
quando duvidou; olhai para a vossa 
Igreja em São Paulo, erguei-a com 
vossa mão misericordiosa, conce-
dei-lhe sempre a unidade, nós vos 
suplicamos.
2. Senhor, Vós que vos manifestas-
tes na simplicidade e mansidão de 
uma brisa; permiti que vos reco-
nheçamos na humildade dos sinais 
sacramentais e nos irmãos mais po-
bres, nós vos suplicamos. 
3. Senhor, que sempre nos mostrais 
vossa bondade; concedei aos casais 
viverem o dom da unidade e per-
manecerem fiéis ao Sacramento do 
Matrimônio, nós vos suplicamos. 
4. Senhor, que pertencestes à famí-
lia de Nazaré e tivestes como vosso 
pai adotivo, São José, fazei participar 
de vossa glória nos céus nossos pais 
já falecidos e recompensai com todo 
o bem, aqueles que estão entre nós, 
nós vos suplicamos. 

(Outras preces comunitárias)
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P. Encerremos nossas preces supli-
cando pelas vocações:
T. Senhor Jesus, / enviado do Pai e 
Ungido do Espírito Santo, / que fa-
zeis os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves)

Senhor, meu Deus, obrigado,  
Senhor, porque tudo é teu. 
1. É teu o pão que oferecemos, é 
tua a vida que vivemos: obrigado, 
Senhor. 
2. É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obriga-
do, Senhor. 
3. A tua vida é nossa vida, na tua 
casa recebida: obrigado, Senhor. 
4. Na tua cruz crucificados, sere-
mos teus ressuscitados: obrigado, 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, acolhei com misericórdia 
os dons que concedestes à vossa 
Igreja e que ela agora vos oferece. 
Transformai-os por vosso poder em 
sacramento de salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 (Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VIII, p. 435)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes reunir de novo, 

pelo Sangue de vosso Filho e pela 
graça do Espírito Santo, os filhos 
dispersos pelo pecado. Vossa Igreja, 
reunida pela unidade da Trindade, 
é para o mundo o Corpo de Cristo 
e o Templo do Espírito Santo, para 
a glória da vossa sabedoria. Unidos 
à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurrei-
ção e da sua ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos a sua nova vinda, 

nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 14,25 e Sl 84 | M.: Pe. José Weber, SVD))

1718
Jesus veio a seus discípulos,  
caminhando sobre as águas. / Eles, 
porém, se apavoraram e gritaram: 
“É um fantasma!”; / mas Jesus os 
acalmou: “Tende coragem, sou eu 
mesmo”.
1. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, * concedei-nos também 
vossa salvação! / Quero ouvir o que 
o Senhor irá falar: * é a paz que ele 
vai anunciar; 
2. A paz para o seu povo e seus ami-
gos, * para os que voltam ao Senhor 
seu coração. / Está perto a salvação 
dos que o temem, * e a glória habi-
tará em nossa terra. 
3. A verdade e o amor se encontra-
rão, * a justiça e a paz se abraçarão; / 
da terra brotará a fidelidade, *  
e a justiça olhará dos altos céus. 
4. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, * e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; / a justiça andará na sua 
frente * e a salvação há de seguir os 
passos seus.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, o vos-
so sacramento que acabamos de 
receber nos traga a salvação e nos 
confirme na vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

 (Tempo Comum II, p. 525) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus que supera todo 
entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus, e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

ELIAS E PEDRO: CONFIANÇA EM DEUS
Nesse domingo encontramos o 
profeta Elias cansado e assusta-
do: esteve andando pelo deserto 
durante quarenta dias; por isso 
está exausto e desanimado. Ao 
chegar ao monte de Deus o pro-
feta entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a palavra 
do Senhor foi-lhe dirigida nestes 
termos: Sai e permanece sobre 
o monte diante do Senhor, por-
que o Senhor vai passar... Antes 
do Senhor, porém, veio um vento 
impetuoso e forte, que desfazia 
as montanhas e quebrava os ro-
chedos. Mas o Senhor não estava 
no vento... Depois do vento hou-
ve um terremoto. Mas o Senhor 
não estava no terremoto... Pas-
sado o terremoto, veio um fogo. 
Mas o Senhor não estava no fogo. 
E depois do fogo ouviu-se um 
murmúrio de uma leve brisa. Esta 
cena se repete em nossas vidas. 
É como se Deus nos perguntas-
se: porque essa correria e esse 
tumulto na tua vida? Ou como se 
Deus nos dissesse: sai um pouco 
desta agitação, deixa um momen-
to essa correria e entra num lugar 
separado, cultiva uns instantes 
de solidão, porque Eu vou passar 
bem perto. É interessante reparar 
que Deus se comunicou com Elias 
através do murmúrio de uma bri-
sa suave: Deus fala na calma do 
silêncio. Deus não nos força. Seu 
influxo é suave, porque Deus res-
peita a nossa liberdade. Devemos 
ser sensíveis às palavras e aos 
requerimentos de Deus para as 
nossas vidas. 

No Evangelho também encon-
tramos os apóstolos assustados, 
porque navegam num momento 
em que o mar está muito agita-
do. Jesus está perto deles, como 
se dissesse: se vocês enfrentam 
dificuldades, continuem lutando, 
confiem, porque eu estou aqui 
perto. Esta situação se repete em 
nossas vidas, quando temos de 
caminhar em circunstâncias que 
escapam ao nosso controle: um 
problema familiar, uma limitação 
por uma doença grave, a amea-

ça de um fracasso profissional, 
uma incompreensão por parte de 
pessoas próximas etc. Ou quan-
do nos encontramos problemas 
que parecem superiores às nos-
sas condições, ou sentimos que 
o peso da missão que Deus nos 
confia supera as nossas forças. 
Ao ver que o vento era muito for-
te, Pedro teve medo, começou a 
afundar e pediu ajuda ao Senhor: 
Jesus estendeu a mão, segurou-
-o e disse: homem de pouca fé, 
porque duvidaste? Se Cristo recri-
mina a falta de fé de Pedro, que 
venceu o medo, desceu da barca 
e começou a caminhar, o que po-
deria dizer de mim? Será que um 
dia eu demonstrei uma confiança 
plena e total em Deus? Será que 
Jesus esperava que Pedro cami-
nhasse sobre o mar com toda 
tranquilidade, como se pisasse 
terra firme? Será que devemos 
ser impassíveis ou indiferentes 
diante dos problemas? É lógico 
que Pedro sentisse inquietação, 
e é lógico que a sentisse nos pri-
meiros passos, porque o que fa-
zia superava suas capacidades 
humanas, com vento e ondas ou 
sem. Onde estava então a falta de 
fé de Pedro? Não tanto na inse-
gurança que sentiu, mas em duvi-
dar de Cristo. Até o momento em 
que seu olhar estava colocado em 
Cristo, Pedro caminha. Sentia-se 
inseguro, naturalmente, mas não 
reparava demais nisso porque 
sua atenção estava colocada em 
Jesus. Mas quando passa a olhar 
para si e se torna consciente da 
sua insegurança, desconfia de Je-
sus e começa a afundar. O mesmo 
pode acontecer em nossa vida: 
ainda que sintamos insegurança, 
não devemos deixar de olhar a 
Jesus: Ele é a nossa esperança. 
Se deixamos de confiar em Deus, 
afundaremos em nossos proble-
mas. Confiemos no poder da ora-
ção e nos coloquemos sob o olhar 
de Deus.

Dom Carlos Lema Garcia 
Bispo Auxiliar
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